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Resumo:



Buscando ferramentas para complementação do ensino de práticas laboratoriais em química, e considerando a fluência 
tecnológica da geração atual, o Projeto AQuí (Ambiente Virtual de Ensino em Laboratórios de Química) apresenta como 
finalidade elaborar um website explicando e exemplificando informações básicas sobre a utilização de equipamentos, 
vidrarias e segurança em laboratórios de química. Com este banco de dados virtual, busca-se desmistificar a linguagem 
técnica, contextualizar o uso da química nas atividades cotidianas e facilitar o acesso à informação, como uma alternativa de 
ensino complementar a graduação de cursos em que operações laboratoriais são necessárias. O levantamento de demandas foi 
realizado mediante questionário aplicado aos responsáveis pelos laboratórios de química e áreas afins da UNIPAMPA - 
Campus Itaqui. O questionário abordou os assuntos: vidrarias, segurança no laboratório e equipamentos. A confecção dos 
manuais de instrução de uso de equipamentos foi realizada em três etapas, sendo elas: pré-produção, onde os alunos foram 
apresentados aos equipamentos; produção, onde o manual foi confeccionado em forma de texto e vídeo, contemplando sua 
utilização, limpeza e cuidados específicos, e pós-produção, onde ocorreu a edição dos vídeos-manuais. Após a conclusão de 
todas as etapas, o manual é publicado na página web do projeto. A edição deste vídeo é realizada no programa Movie Macker 
(2012) por um participante do projeto, corrigida pelo corpo técnico e disponibilizada em um canal do site YouTbe intitulado 
"Projeto AQuí", cujo link é incorporado na webpage do projeto. O banco de dados, que expõe todo material confeccionado é 
disponibilizado no site do projeto. O site foi confeccionado com a autorização do DTIC (Diretoria de Tecnologia da 
Informação e Comunicação) da UNIPAMPA, o qual disponibilizou um endereço web http://aqui.itaqui.unipampa.edu.br/ para 
a criação do site do Projeto AQuí. Atualmente o banco de dados é composto cento e sete itens, distribuídos entre as 
categorias: vidrarias, equipamentos, segurança no laboratório e vídeomanuais, atingindo 73,3% da meta total estipulada para o 
ano corrente. Da parte que representa as vidrarias, aproximadamente 94,28% já foram produzidas, considerando os 70 itens 
levantados na demanda inicial. Em relação aos 27 manuais de equipamentos produzidos, estão concluídos 62,96% e ainda 
estão em correção 2,22% do total confeccionado. Ao que diz respeito à segurança no laboratório foram levantados 31 itens do 
qual 74,19% já foram produzidos e restam oito itens a serem confeccionados. Foi possível, a confecção do material didático, e 
a criação do website para divulgação deste. A produção do material didático permitiu aos participantes a aquisição de 
conhecimentos, a aprendizagem de conceitos científicos, o desenvolvimento de uma visão crítica, facilitando a análise e 
compreensão de situações teóricas e práticas, além de motivar a integração e o debate, contribuindo, deste modo com sua 
formação acadêmica. Como perspectivas futuras, espera-se um fluxo contínuo de produção, com lançamentos quinzenais de 
conteúdo. Espera-se também atingir uma boa aceitação dos usuários em relação ao material disponibilizado.

Palavras-chave: química, laboratório, ensino, tecnologia da informação

Modalidade de Participação: Iniciação Científica

CONFECÇÃO DE WEBSITE COMO FERRAMENTA COMPLEMENTAR DE ENSINO DE QUÍMICA NA 
GRADUAÇÃO

1 Aluno de graduação. zairasn7930@gmail.com. Autor principal

2 Aluno de graduação. nicolez7930@gmail.com. Apresentador

3 Aluno de graduação. ambientevirtualdequimica@gmail.com. Co-autor

4 Aluno de graduação. yasmin.yaya.franco@gmail.com. Co-autor

5 Aluno de graduação. adriane.roll@gmail.com. Co-autor

6 Técnico Administrativo em Educação. adrianefeijo@unipampa.edu.br. Orientador

7 Técnico Administrativo em Educação. marcosfagundes@unipampa.edu.br. Co-orientador

Anais do 9º SALÃO INTERNACIONAL DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO - SIEPE
Universidade Federal do Pampa | Santana do Livramento, 21 a 23 de novembro de 2017

CONFECÇÃO DE WEBSITE COMO FERRAMENTA COMPLEMENTAR DE ENSINO DE QUÍMICA NA 
GRADUAÇÃO

1 Aluno de graduação. zairasn7930@gmail.com. Autor principal

2 Aluno de graduação. nicolez7930@gmail.com. Apresentador

3 Aluno de graduação. ambientevirtualdequimica@gmail.com. Co-autor

4 Aluno de graduação. yasmin.yaya.franco@gmail.com. Co-autor

5 Aluno de graduação. adriane.roll@gmail.com. Co-autor

6 Técnico Administrativo em Educação. adrianefeijo@unipampa.edu.br. Orientador

7 Técnico Administrativo em Educação. marcosfagundes@unipampa.edu.br. Co-orientador

Anais do 9º SALÃO INTERNACIONAL DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO - SIEPE
Universidade Federal do Pampa | Santana do Livramento, 21 a 23 de novembro de 2017



 

 

 

CONFECÇÃO DE WEBSITE COMO FERRAMENTA COMPLEMENTAR DE 
ENSINO DE QUÍMICA NA GRADUAÇÃO 

  
 

1. INTRODUÇÃO  
 
Aprender é a capacidade de desenvolver as potencialidades de cada ser, 

abrindo-se à possibilidade em suas mais diversas áreas de conhecimento e 
complexidade (ROCHA & VASCONCELOS, 2016). O saber químico proporciona 
desenvolvimento de uma visão crítica, facilitando a análise e a compreensão de 
situações laboratoriais e industriais, além permitir a contextualização com situações 
cotidianas, seja em atividades primordiais como alimentação, saúde, produção de 
utensílios domésticos, ou ainda em situações que provocam a deterioração da sua 
qualidade de vida, como por exemplo, o impacto ambiental provocado pelos rejeitos 
industriais e domésticos que poluem o ar, água e solo. (CARDOSO & COLINVAUX, 
2000).  

No contexto do ensino de química, assim como em outras áreas das ciências 
exatas, ainda é persistente práticas pedagógicas tradicionais e descontextualizadas, 
o que contribui para a desmotivação dos estudantes (ROCHA & VASCONCELOS, 
2016). Despertar o interesse dos discentes nesta ciência é extremamente 
importante. Instigar os questionamentos e raciocínio crítico leva à construção de 
ideias, a interdisciplinaridade e colaboram para formação socioambiental e cidadã do 
indivíduo. Ao contextualizar o estudo teórico com sua realidade o aluno desenvolve 
competências e habilidades, assimila o conhecimento e torna-o, progressivamente, 
mais consolidado (CARDOSO & COLINVAUX, 1999; LÔBO, 2011). 

Os estudantes de graduações voltados aos processos químicos realizam com 
relevante frequência aulas experimentais, estas, quando associadas resolução de 
problemas reais permitam a contextualização do conteúdo didático, podem ser 
estratégicas e eficientes, aliando a compreensão da teoria à prática. (GUIMARÃES, 
2009; ROCHA & VASCONCELOS, 2016). Verifica-se a necessidade de falar em 
educação química, priorizando o processo ensino-aprendizagem de forma 
contextualizada, ligando o ensino aos acontecimentos do cotidiano do aluno, para 
que estes possam perceber a importância socioeconômica da química, numa 
sociedade avançada, no sentido tecnológico (TREVISAN e MARTINS, 2006). 

 Buscando ferramentas para complementação do ensino de práticas 
laboratoriais em química, e considerando a fluência tecnológica da geração atual, o 
Projeto AQuí (Ambiente Virtual de Ensino em Laboratórios de Química) apresenta 
como finalidade elaborar um website explicando e exemplificando informações 
básicas sobre a utilização de equipamentos, vidrarias e segurança em laboratórios 
de química. Com este banco de dados virtual, busca-se desmistificar a linguagem 
técnica, contextualizar o uso da química nas atividades cotidianas e facilitar o 
acesso à informação, como uma alternativa de ensino complementar a graduação 
de cursos em que operações laboratoriais são necessárias.  

 
 









 

Em relação aos 27 manuais de equipamentos produzidos, estão concluídos 
62,96% e ainda estão em correção 2,22% do total confeccionado. É observada 
maior destreza dos usuários do laboratório ao manusear os manuais elaborados 
pelo projeto, pois por vezes os manuais originais dos equipamentos não são 
capazes de sanar as dificuldades do aluno.  

As principais barreiras relatadas são a língua estrangeira, falta de imagens 
para representar as etapas de manuseio além da linguagem técnica e pobreza na 
descrição das etapas. Assim a necessidade de um manual mais detalhado, ilustrado 
é suprida pelos confeccionados pelo projeto, e complementado pelos video-manuais 
Ao que diz respeito à segurança no laboratório foram levantados 31 itens do qual 
74,19% já foram produzidos e restam oito itens a serem confeccionados. 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
Foi possível, a confecção do material didático, e a criação do website para 

divulgação deste. A produção do material didático permitiu aos participantes a 
aquisição de conhecimentos, a aprendizagem de conceitos científicos, o 
desenvolvimento de uma visão crítica, facilitando a análise e compreensão de 
situações teóricas e práticas, além de motivar a integração e o debate, contribuindo, 
deste modo com sua formação acadêmica. 

Como perspectivas futuras, espera-se um fluxo contínuo de produção, com 
lançamentos quinzenais de conteúdo. Espera-se também atingir uma boa aceitação 
dos usuários em relação ao material disponibilizado.  
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